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Cotas exigem inclusão 
com critérios claros

EDITORIAL

A decisão da USP de im-
plantar cotas para pessoas com 
de� ciência a partir do vestibu-
lar de 2028 representa mais um 
passo importante no processo 
de democratização do acesso ao 
ensino superior público. No en-
tanto, toda política a� rmativa 
depende de um elemento cen-
tral para alcançar seus objetivos: 
critérios transparentes, técnicos 
e justos. Não basta ampliar va-
gas reservadas. É indispensável 
construir mecanismos con� áveis 
de avaliação, capazes de garantir 
que o benefício chegue, de fato, 
a quem dele necessita, preser-
vando a credibilidade do proces-
so seletivo e o equilíbrio entre 
todos os concorrentes.

Esse debate vale para a nova 
modalidade PcD e também para 
todas as demais cotas já existen-
tes. Em um vestibular disputa-
do como o da USP, a confiança 
pública no sistema é tão impor-
tante quanto a inclusão que se 
pretende promover. Critérios 
mal definidos, fiscalizações 
frágeis ou processos confusos 
alimentam questionamentos, 
judicializações e insegurança 
entre candidatos.

No caso das cotas para 
pessoas com deficiência, será 
fundamental estabelecer parâ-
metros objetivos, com base le-
gal e respaldo médico e social, 
respeitando a ampla variedade 
de condições existentes. Defi-
ciências permanentes, limita-
ções funcionais e necessidades 
específicas exigem análise séria, 

humanizada e individualizada. 
Ao mesmo tempo, o sistema 
precisa prevenir fraudes e au-
todeclarações indevidas, que 
prejudicam justamente quem 
enfrenta barreiras reais ao lon-
go da vida escolar.

A mesma lógica se aplica às 
cotas raciais e sociais. Bancas de 
heteroidentificação, comprova-
ção de renda, validação docu-
mental e direito ao recurso são 
instrumentos necessários quan-
do conduzidos com transparên-
cia, respeito e padronização. O 
desafio não é restringir direitos, 
mas assegurar que eles sejam 
corretamente destinados.

A USP acerta ao criar um 
grupo de trabalho plural, com 
especialistas, gestores e re-
presentantes da comunidade 
acadêmica. O prazo até 2028 
permite amadurecer o deba-
te e evitar improvisações. Esse 
tempo deve ser usado para ou-
vir experiências de outras ins-
tituições, aprimorar normas e 
construir processos claros para 
candidatos e avaliadores.

Políticas de cotas não devem 
ser tratadas como concessão, 
mas como correção de desi-
gualdades históricas. Para que 
cumpram essa missão, precisam 
combinar sensibilidade social 
com rigor técnico. Inclusão e 
mérito não são conceitos opos-
tos quando as regras são sérias. 
Pelo contrário: tornam-se com-
plementares. Se a universidade 
pública quer ser mais diversa, 
precisa também ser precisa. 

HÁ 95 ANOS: RIO SERÁ SEDE DA PRÓXIMA CONFE-
RÊNCIA DA CRUZ VERMELHA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 29 de abril de 1931 foram: 
Agências internacionais noticiam que go-
verno de Honduras conseguiu controlar 
movimento revolucionário. Gago Cou-

tinho continuará a travessia do DO-X, 
maior hidroavião do mundo, pelo Atlân-
tico. Rio será sede da próxima conferência 
internaiconal da Cruz Vermelha. Con� i-
tos na Madeira se intensi� cam.   

HÁ 75 ANOS: UDN DECIDE FICAR NA OPOSIÇÃO 
AO GOVERNO VARGAS

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 29 de abril de 1951 foram: 
Tropas chineses intensi� cam ofensiva na 
península coreana. Causas da saída de Ma-
cArthur do Oriente ainda continuam sob 

investigação interna no Governo dos EUA. 
França pode ter nova reviravolta política, 
com pedido de con� ança de Henri Quielle 
ao Congresso. UDN decide � car na oposi-
ção ao governo Vargas. 

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Senna eterno

Trinta e dois anos sem Ayrton Senna no dia 1º de 

maio. Saudades! Uma perda que sangrou o Brasil. 

Como diz uma música do Legião: �Os bons morrem 

cedo�. Um ídolo acima de torcidas o tricampeão 

mundial de Fórmula 1 (1988, 1990 e 1991). Senna 

estará sempre em nossas recordações. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

O 8º Congresso Nacional do PT, reunião que o 
partido faz de tempos em tempos desde a sua funda-
ção, há 46 anos, apresentou duas versões de como a le-
genda vê o panorama nacional a pouco menos de seis 
meses da eleição. Uma no texto do documento � nal, 
desta vez chamado de “manifesto”, outra na explicação 
nas palavras do presidente Edinho Silva.

Na escrita, o cenário é tranquilo. Vai tudo cor-
rendo bem para o governo; o presidente da Repú-
blica não enfrenta rejeição popular nem adversários 
que possam ameaçar sua reeleição.

Pelo relato do manifesto, não houve aumento 
de fraudes e � las no INSS e não é preciso falar em 
segurança pública, ajuste de contas, endividamento, 
desequilíbrio entre os Poderes, rejeição no agro e nos 
evangélicos, perda de apoio entre mulheres e jovens, 
falta de modernização no mundo do trabalho e mais 
uma série de agruras da população que não enxerga 
um bom horizonte.

Mas, esperem. Adiante do documento aparece a 
solução na forma de propostas de reformas: políti-
ca, eleitoral, administrativa, tecnológica, tributária, 

agrária, do Judiciário e, claro, da comunicação. Das 
mudanças sugeridas, o PT só abraçou a tributária e 
com impulso do Congresso. Nas outras, em seus até 
agora 17 anos de governo, � cou entre a indiferença, 
o corpo mole e a negação.

Na palavra, Edinho Silva abriu espaço à autocrí-
tica para que não se diga que não falou de espinhos. 
O discurso foi em tom de perplexidade: “Como um 
governo tão exitoso não é reconhecido?”, indagou 
aos companheiros, sugerindo a saída. “Precisamos 
conversar e mostrar o que construímos”, uma vez que 
“o Brasil está no rumo certo”.

Então � ca assim combinado com os correligioná-
rios, faltando só fechar o acerto com o restante do elei-
torado. O independente, que precisa ser conquistado. 
Para este, o congresso petista reservou o chamamento a 
uma “concertação social” com as forças de centro para 
reeleger Lula. Reedição da frente ampla, cujos integran-
tes de 2022, abandonados ao longo do governo, podem 
ter di� culdade de cair de novo na conversa.

*Jornalista e comentarista de política

O ano de 2026 foi o� cialmente declarado como 
o Ano da Criatividade no Brasil pela World Creati-
vity Organization, principal organização internacio-
nal dedicada à promoção da criatividade e da econo-
mia criativa. No dia 21 de abril, quando o calendário 
global celebra o Dia Mundial da Criatividade, esse 
reconhecimento ganha ainda mais sentido e rea� r-
ma aquilo que temos de mais singular: a capacidade 
de criar, reinventar e transformar.

Mais do que um dom, a criatividade brasileira é 
um ativo estratégico. É o combustível de um país que 
decidiu ocupar seu lugar no cenário internacional 
por meio do conhecimento, da inovação e da valo-
rização da sua cultura.

Sempre defendi que o desenvolvimento do Brasil 
passa por acender o vetor econômico da cultura. E 
essa potência já mostra sua força. Segundo o IBGE, 
os empreendimentos criativos movimentam cerca 
de R$ 288 bilhões na economia nacional e geram 
trabalho para 5,4 milhões de pessoas. Estamos falan-
do de uma indústria robusta, que gera renda, opor-
tunidades e projeta o Brasil como uma das nações 
mais inventivas do planeta.

Para que esse talento � oresça com dignidade, é pre-
ciso base estruturante. Por isso, recriamos a Secretaria 
de Economia Criativa, consolidando o apoio à pro-
dução cultural como uma política de Estado. Com o 
Observatório Celso Furtado, produzimos inteligência 
estratégica para orientar investimentos. Com a Escult, 
ampliamos a formação e a quali� cação técnica, fortale-

cendo toda a cadeia produtiva da cultura.
Nossa visão de economia criativa é, antes de tudo, 

territorial e humana. Promovemos um avanço na Lei 
Rouanet ao reconhecer o Território Criativo como 
objeto de investimento, deslocando o foco de ações 
pontuais para o desenvolvimento integrado das co-
munidades. Somamos a isso o Programa Nacional 
Aldir Blanc de Fomento à Economia Criativa, que 
valoriza os saberes ancestrais, a potência das perife-
rias e a força das pequenas cidades, onde tradição e 
inovação caminham juntas.

O sucesso internacional do Mercado das Indús-
trias Criativas do Brasil, que em sua última edição 
gerou R$ 94,5 milhões em novos negócios, con� rma 
essa vocação. É a prova de que o Brasil não exporta 
apenas produtos culturais, mas valor, identidade e 
inteligência criativa.

Celebrar a criatividade é a� rmar um projeto de 
país. Um Brasil que aposta no bem-viver, na inclusão 
produtiva das juventudes, no desenvolvimento sus-
tentável dos territórios e em uma economia baseada 
no conhecimento e na diversidade.

O Brasil Criativo não é apenas um conceito. É 
um caminho que transforma reconhecimento em 
ação, talento em oportunidade e cultura em desen-
volvimento. Um país que respeita o seu passado, in-
veste no presente e constrói, por meio da cultura, sua 
soberania e seu lugar no futuro.

*Ministra da Cultura do Brasil
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Congresso petista passa 
ao largo da realidade
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